
A C O R D A I - V O S ! 

Não procureis a fé na carne morta, 
No montão de bactérias e de humores, 
Que a sugestão das sombras exteriores 
É fantasia que não reconforta. 

Penetrai os caminhos interiores, 
Onde a consciência ensina, ampara e exorta; 
Lá dentro, encontrareis a chave e a porta 
Para o mundo de excelsos resplendores. 

Prender-se á teia obscura do sensório 
É demorar no engano transitório, 
Desde o primitivismo da caverna!... 

Toda razão sem luz dorme infecunda, 
E é na consciência lúcida e profunda 
Que vibra o campo da verdade eterna. 

A. dos Anjos. 

J E S U S E N Ó S O U T R O S 

Os corações, verdadeiramente interessados na realização di ­
vina da fé, á luz do Evangelho de Jesus Cristo, não podem esque­
cer a exemplificação do Mestre, se procuram, de fato, a renden-
ção espiritual para a vida eterna. 

Não raro, os discípulos menos avisados exigem companheiros 
completos e irrepreensíveis, olvidando que Jesus, para obter os 
colaboradores iniciais de sua obra, foi compelido a semear qua­
lidades novas em seus corações, mobilizando exemplos, palavras 
e pensamentos. 

A maioria dos crentes anseia por dias côr-de-rosa e noites 
azuis, cheios de tranquilidade e sonhos belos; entretanto, o Se­
nhor passou pelo mundo, vivendo dias e noites de trabalho e 
preocupações, que culminaram no sacrifício supremo. 

Muitos estudiosos da fé reclamam guias solícitos, que os 
tissistam e consolem, olvidando, contudo, que o Mestre desceu 
das esferas resplandescentes para converter-se no escravo de 
lodos os homens. 

Requisita-se a adesão aosoluta e a colaboração fiel dos ami­
gos do dia, esquecendo-se de que Jesus viu, de perto, a incom­
preensão e a fraqueza, entre os próprios cooperadores de apos­
tolado. 

Muitos trabalhadores solicitam entendimento e solidariedade 
nos momentos difíceis; todavia, não se recordam de que o Amigo 
Fiel da. Humanidade esteve absolutamente sozinho nos testemu­
nhos supremos. • . 


